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CRÓNICA FÁTIMA 
As comemorações religiosas 

do dia 13 
A-pe6lll' das Intempéries da. quadra in­

vernosa, o dia treze do Jo.ne1ro foi êste 
ano assinalado por uma concorrência de 
fiéis sobr<'manelra. extraordinária. Contri. 
buiu sem dú,•ida para tal facto a circuns­
tância, aliás bom rara, ele ocorrer essa da... 
ta. num Donungo. O tempo esteve sem­
pre agreste e fno, o céu coberto de nu­
vens duma cô1· plúmboa, e um nevoeiro 
denso e humido envolvia tôdas as coiSaS, 
não detxando por vezes distinguir os ob­
jectos, nem sequer a pequena distância. 

1\fas, no plana lto sagrado de Fátima, 
durante a m:uor parte do dia, o sol in. 
cessantemente ilumtnou com a sua. pouca 
luz e aqueceu com os seus tépidos ratos 
o ambiente sobrenaiw·al do logar das 
Aparições. A 's onze horas o. multidão que 
~ \ ~lomero.va junto d~ santuários, no 
mtUJto de cumpnr o preceito da. aud1ção 
d~ missa, é já considerável. No pavilhão 
dos doentes, só metade das bancadas do 
lado. da epístola estão ocupadas. Os que 
se tmham apresentado no pODto das veri­
fiCações médicas e inscrito nos respecti­
vos_ registos procediam, na sua grande 
ma10rm de Le1na Torres Vedras Ourêm 
Figueiró dos Vitilios, Valado, Belmon~ 
e Santa Catarina da Serra e sofriam de 
paralisia, artréte do joelho, úlceras van­
cosas, r eumatisl)1o, tuberculose, ascite, 
anqu ilose, epilepsia, varises e outras docn_ 
ças. 
Realizaram-Se, na. for ma do costume, ma~:~ I 

sem o esplendor e a magnificência dos 
~I'andes dias de Estio, na duas procissões 
com a. veneranda Imagem de Nossa Se­
nhor a. do RosáriO. 

Depois da. missa dos doentes, prégou 
sôbre a devoção à Virgem do Rosário, 
estrêla mística simbolizada pela estrêla 
que apareceu no Oriente n.os Santos Reis 
:Magos por ocasião do Nascimento do Sal­
vador do mundo, o rev.do Augusto de Sou­
sa Mata, professor de S<'iências eclesiásti­
cas no semináno diOcesano c secretário 
particular de Sua Excelência Reverendís­
sima o Senhor ]). José Alves Correia da. 
Silva, 7cncrando Bispo de Leina. 

A benção dos doentes, seguida do. bên­
ção geral com o Snntíssimo Sacramento 
e da prO<'issíio, fechou a série dos actos 
de pit·dnde coletiivo.~ destinados a com.&­
morar o di a tJ·eze. 

Fátima e o Sumo Pontífice 
Como 1.1.mo. pena. mais autorizada e mais 

~ompetente refere noutro logar do nosso 
JOrnal, dando a êsS<' facto o merecido re­
lêvo, o glorioso PontíflCo felizmente r ei­
nante, Sua Santidade o Papa Pio XI, re­
cebendo no dia. nove do mês de Janeiro 
próximo. findo, em audiência particular, 
os superiores e nl'unos do benemérito Co­
légio Português em Roma, dignou-se pre­
senteá-los com lindas estampas de Nossa 
Senhora. de Fátima. 

O grande e exceloente diário católico de 
Lisboa. ccNovida.desn, no seu número de 
vinte de J ane1ro inseria uma carta de 
Itália, subordinada à epigrafe •l<'átima 
em Roman e tendo por sub-título cnama 

oferta. ao Papan, em que se narrava esse 
gesto do Supremo Hierarca da i greja que 
seja qual fôr o seu sign1ficado, te~ en: 
relação aos acontecimentos maravilbOS:,s da 
Lourdes Portuguêsa o mérito de conter em 

boro. altamente s,tgnificatlvo, o Sumo Pon­
tífice não pr<'tendeu emitir o seu juizo 
definittvo ácer<'a da natureza dêsses acon­
tecnnentos, mas ta'1lbêm não sofre dúvi­
da que ningucm poder;í recusar-se a vêr 

' Sua Santidade o Papa Pio XI 

Em audién cza concedida aos alunos 
do Colégio Portug ués, em R oma, a 9 de 
Janeiro p~ p., o Santo Padre ofereceu a 
cada um duas estampas de Nossa Sen lzo­
ra de F átima -uma para éles e outra pa­
ra suas famílias.__ com a r ecom en dação 
de or ar em p elo Papa. 

Passando ontem o aniversârio da Co­
r oação do S . Pontífice, a e: VOZ DA FAlJMA» 
apresenta as s uas lzomenagens respeito­
sas e filiais ao augusto Vigâr to de Cris­
to na terra e p ede aos seus leitor es e de­
votos as suas or ações p or S. Santidade 
o Papa Pio X I . 

• 

respeito os adversários leais e de impôr 
ao menos um silêncio deferente e obse­
quioso aos poucos e cada vez mais r aros 
oontraditores no campo católico. 

E ' oerto que, com êsse arte singelo, em. 

nesse neto a manifestação duma simpatia 
do Chefe Visível da I greja pela. •Pérola do 
Portugal>>, como a1nda h~ pouco chamava 
à Fátima a rovUlta espandola ccSa l terra:m, 
uma das mais ac•redita.das do pJ~ÍB visinho. 

E tanto se impõe <'S8a atitude do Papa 
de modo nenhum banal e Insignificante' 
que um ilustre Prelado, de grande au~ 
ridado pela sua virtude e saber nã.o he­
sitou_ om cln.ssüicar tal facto, q'ue ficar' 
arqmvado em letras de ouro nos auais de 
Fátima, como uma verdadeira ccaprOT&· 
çã.o tmplícitan. 

Daqui, deste cantinho da ccVoz de Fá. 
timan, o hum1lde pregoeiro das gl6riu 
de Maria Santíssima, Padroeira de Por· 
tugnl, no seu santuáno nacional, congra­
tulamo-nos ofus1vamente oom os pied~ 
alunos do Colégio Português tão devotos 
da a.ugusta 1\:lãe de Deus, r:a certeza de 
que, agora na. Itál•ia o mais tarde na n~ 
l'a Pátria serão sempre apóstolos zeloso. 
e intemeratos da devoção à misteriosa. 
Senhora Aparecida. 

Nossa Senhora de Fátima 
em França 

Duma carta do rev.do }'r. Gonçalo Ma­
rio. Tavares, distinto ftlho da ordem de 
S. Domingos o grande apóstolo da de-­
voção de Nossa. Senhora de l~átima na 
nação cristianlss1mo., reproduzimos colll 
a devida vénia, os oogu1ntes períod~ cu­
ja leitura há-de por et•rto 1nundar de'viva 
alegria tôdas us alma~o de,·otas da Mãe de 
~u: 

•Não me fot possível por causa dos 
meus trabalhos escolares, redigir o artigo 
que devia. sai!' em Janeiro. Nada, porém, 

I 
perdeu oom 1sso a. oausa da Santíssima 
Vir~em. _Vai yêr de que manetra. :reven­
do ]IÍ o 1nteresse, que a breve not1cía. pu­
blicada na ccRévue d'u Rosairen, desperta. 
ri!'- por tôda a França, o nosso quertd• 
Director mandou fazer, alêm da tiragelll 
ordtnaria, uma tiragem suplementar de 
mil exemplares. Os pedidos do novas assi· 
naturll6 afluíram uns após outros, t> eis 
que o numero de Outubro so acha. já ex­
gotado I 

Que fazer, po1s os pedidos não c·essa.Ill 
de ser feitos? Reeditar a notícia. E quan. 
do? Ao menos no mês, om que são feitaa 
as novas inscrições. Ora êste mês é o de 
Abril. Então, se Deus quizer, terei á mi­
nha. disposição dez páginas de texto para 
refundir o primetro artigo e falar dos di­
tosos Videntes. Para isso uma coisa nos 
falta ainda: é o retrato de Lucia de Je­
SU8, já religiosa. Por necessidade, peço-lhe 
encarocidamento. 

Ha dias enviámos-lho dois oxto>mpla.rea 
do numero do DeZ<>mbro, para que v. p06Sa, 
pela descrição que dela é feita, julgar da. 
importancia do. grande Peregrinação do 
Rosário a Lourdoo, onde foram celebradM 
pela primeira vez as inapng1íveis glór"a~~ d• 
Fátima. Prometemos-lho igualmente o nú­
mero do Abril que se aprOE;entará oom no..-. 
aspecto o melhor trajo. 

E a1nda não é tudo. Com a. ccRévue d\1 
Rosaireu pubLicamos tambêm o ccBulleti• 
du Rosairo Perpétueln, cuja ttrngelll 
mensal se elevo. o ::ento e setenta. e cinc. 
mil exemplares. l'ois bem~ IJ nosso Bole. 
tim fe~ também o pregoeiro de NOSN. 
Senhora do Rosário do }'átimo.. No ellrM 
espaço, de que podo dispôr, êle a torDari 
conhecida a seu modon. 
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Nossa Senhora de Fátima 
na Bélgica 

Dum jo,·em ftlho da benemérita Compa­
o I a do Jesus, todo abrazado no zelo do I 
uulto do No'ISI\ Senhora. de .l!'átima, mas 
ouJO nome .n...o ostamos autorizados a reve_ 
lnr, transcrev~mos o trecho que segue 
c que é hobremodo consolador: 

«Vou escrever um longo artigo Rôbre Fá­
tima no mt'u inglês ap01·tu.guesaao que fa­
rei traduzir para 10glês inalesado. 'l'am_ 
oom o passar~i para francês. Já ha quem 
espero para o trnduzir em alemão, tcheco e 
núngn.ro. Ji;>~tou c:orto que dois companhei­
ros do 1\no passado, um polaco e o outro 
holandês, o quererão traduzir tambêm nas 
snaa línguns, logo que tenham conhecimen­
io dêle. :Mas o essencial é que a m1oha 
edi~·íio stiia bem e intere.sante. Com os 
sublinhados de v. no ccManual Jo Peregri­
no do .1!\ítiman o os ccJnterrogatóriosn às 
orianças estou quo »C pode dar interês-'le . .E 
depo•~ ~iio factos que !;<.' impõem. 

Aoo franceses pouoo falo destas couhas; 
faço-o ,.obretudo com os estranjeiros. A's 
TeZCti fll'am (lll plt>xos, v. g. porque tam­
\êm ha anos houve na Hungria peregri­
naçõe:; a umtL Senhora que aparecera não 
~~ onde, peregrmações que por fim acaba­
ram, segundo parece. Mp.s, no n06So caso, 
qu!Lnclo êlcs vêem a l.ot.ra redonda. as foto­
grafias e rndÍogrnf~as e na assinaturas do 
Senhor Bispo do Leiria, logo aoatam res­
peitosos. 

Com ti.ites t>lomentos ma1s crescerá a an­
eiedado de saber o que ha objectivamen­
_,_ E aquelas curas elo número da ccVoz da 
Fátiman do Novembro? 

Crianças cegas do na"scença e aquela po­
bre mulhor tida por morta? Estou ansi<>-
10 por vpr a t'onf•rmnção destas curas, 
porque não pode deixar de dar para. o 
eapítulo d<lb mtlagn·s.n 

Uma apóstola de Fátima 
Reproduzimoo a segmr alguns períodos 

duma carta edificante escrita por uma dis­
tinta e piedOt-a. ;.enhora da arquidiocese de 
Braga no rogrel>bO dumn. sua viagem à ca­
pital : ccPc~'O orações por um tuberculoso 
com qu<'m f1z a mmha v1agem até Nine, 
mM, coitado, talvez 111>\18 doente da alma 
rio que do corpo,-um descrente. Contou­
-mo a sua hü,tória e que pena me fez quan­
do mo disso, depois do me ter descrito 
lôda a Hta dornça, o número de médicos 
\tiO tinha consultado, etc., e eu lhe pr<>­
cunte• i-o tlnha. ouvido falar em Nossa Se­
nhora do l•'útima: • l<J t~ não tenho 1/én. P<>­
bresinho! C'ontoi-lhc muttos milagres de 
Fátima, podL-Ihe que todos os dias rezasse 
trê.'l Avé Maria~, implorando o dom da 
Fé. Promrti mandar-lhl' água de Nossa 
SMhora do Fátim:\ e já lh'a mandei jun­
tamente com uma modn.lhinha e a oração 
\Ue a Santíssima VirgPm ensinou aos pa.s­
wrinhos ecO' meu J esus, perdoai-nos, etcu. 
Ele prometeu fa7A.'r uma novena. o eu prO­
meti pedir :L tôdns ns pessoas da minha 
amizade que •mplorass<.'m da. Virgem Nos­
a& Senhora. a. sua cura. 

Qno as aiiJTlas ptedosru; supliquem fervO­
rosamente n convemiio dc&Se infeliz e, se 
1e alcançi\Joso a p;rllÇa seria mais um mila­
gre a 1-egistar na ccVoz da Fátimau para. 
maior honra. e glória da nossa Sa.ntí!liima. 
Hiie do Céu. 

Fátima, a pérola de Portugal 
Fátima, a minúscula e singela aldeia 

alcandora.da num dos contrafortes da ser­
ra de Aire, era ainda hontem a mais ign<>­
ra.da. das aldeias de Portugal e o seu nO­
me bemdito ocôa bojo nos diversos recan­
tos do mundo int.oir<>, .tmpond<>-se a todos 
oomo uma esperança fagueira e uma en­
ca.n~ora promC'SSa. 

Por tôda a parte, no velho e no novo 
mundo nas nações cultas da Europa e da 
A.méri~ e até nos sertõet; adentro da Áfri­
ca. e nas ilhns perdidas na iml'ns idade do 
Oceano ns multidõee ,-olta.m-se ansiosas pa­
ra a ~rra das aparições e dos prodígios, 
para a Lourdee portuguesa. 

E a Gloriosa Rainha do Céu, que escolhe 
como lhe npraz os tronos do seu amor e 
da ljUa miscricórdJO, parece comprazer-se 
em rll'rramnr graças e bênçãos preciosíssi­
mas Rôbre os M>us filhos queridos, que pcr­
tenct'm a diver-sas nacionnlirlades e a in­
TOt'am com confiança e amor. Fátima, a 
Jeru&nlem elo Ocidente, é d'oravante, mais 
que nunca, o pólo map;nético das almns e 
o centro rle atracção rios corações, no uni­
.-erso ,mwiro. Essa terrt1, tão pobre e ha 
pouco tiio desconhecida, pode com razão 
~er ch!lllla.da a Cidade do Rosário, como 
Lourd011 é chamada a cidade da. Imacu­
lada, e é Terda.deiramente e será para 
ilempro a ccPeroln. de Portugalu. 

llüconde de JfMtelo 

VOZ DA FAT I MA 

, 

As Cu RAS OE 'FATIMA, 
-------~~-------

Paralisia 

lsllda do Carmo Silva, de Alc:ícer do 
Sal, informa: 

ccA sig natária da presente <:artn vem 
perante V. Ex.\ para que se dirne tor­
nar plíbllco, pot intermédio do muito li­
de, o aprecraclo f'Orta-voz da cristanclndo 
portugue..~a, o facto deveras miraculoso 
obtido em l:l de Junho ele 192~, ao tomar 
a comunhiio e muit<J OHpecialmente n 
quando da benção do S. Sncr"amento no 
Santuário de 1\'os~a Senl•o.-a do Rosário 
do F:\tima, por oeasião da peregrinação 
efectuada. E o facto resume-se no seguin­
to: 

Desde 19 de Março do 1924 que vinha 
sofrendo horrivelmente da mão e hraço 
e~quordo, 1)\IO se encontrava completa­
mente aleijado, paral iRndo. 

R<"Corri hastas vezes á ac·ção da sciên­
cia, <~tnndo por duas v~>zes internada no 
hospital do Santa. l\{a •·ta ela cidade de 
Lisboa, som quo melhoras,' poucns que fos­
~t'lll, <·onso;J;uisse obter. Sofri, como digo, 
horrorosamente e, de tal, ha conhecimen­
to elo todo o ptíhl :<·o desta vila que teve 
ocasião de verificar n minhn desgraça. 

Mas, niio desOHperando, nnimava-me a 
Fé numa t'Ura , e daí o~ rogos c preces quo 
fiz <Í Virgem No~~~~ Senhom do Rosário 
de F:Hima, prC<'es que, po1· sim·eras, fo­
ram OU\ iclns e mo deram coragem :Í vis: ta 

ISILDA DO CAnMO SILV A, 
de Alcacar do !:ai 

que fiz ti Mãe Santíssima no aludido dia 
1:1 de Junho df' 1928. 

C'omo refiro, rlepois de romungar senti 
me!horat· ~ensÍ\·C'lmonte, c a quando da 
benção solene do S. Sacramento já mechia 
e sentio. bom mão e braço até então pa­
rali sados. 

E porque ta l milagre se operou de mol­
de a hoje gosar de perfeita saude e sem 
defeito, por esta forma e mais uma vez 
dou louvores á Virgem Nossa Senhora de 
Fátima. 

Que todos at-ontem neste facto que é 
elo conhecimento geral da população al­
caoorense !u 

Hernia 

J osé Pedroso de Sousa, de Vale do Frn_ 
de, fregesia da Bnrosa (LeiC:a), escreve 
o seguinte : 

ccComo considero um milagre feito por 
Nossa Senhora do Rosário da Fátima, a 
cura de meu filho José, de idade de dois 
anos, peço a V .... se digne publicar, se 
achar conveniente, o seguinte caso: 

Meu filho era quebrado desde pequeni­
no, o de rada vez a padecer mais. Era 
horrível vê-lo sofrer tanta dor, que metia 
dó. No dia. 13 de Setembro de 1928 indo 
eu e minha mulher com ê le a Fátima, 
ncs...<e mesmo dia, pedimos com tanta. fé, 
que Noss•• Senhora do Rosário de Fátima 
o curou completamente. Desde esse dia, 
nunca mais. o meu filho padeceu. 

Assim como também venho agradecer a 
cura da minha perna esquerda onde du_ 
rnnte dois unos sofria duma infecção ter­
rível que me não deixava governar a vi­
da. Graças a Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, fa~ndo a lavagem com a água 
miraculosa e uma novena, melhorei por 
completo. 

Muito tenho & agradecer a NoSEa S&­
nhora do Rosário de Fátima tão grandes 
benefícios. 

Vale do Frade, 8 de dezembro de 1!)28» 

Furúnculos e infecção nos rins. 
ccC"ho ia do reconhecimento para com a 

minha Querida l\lãe do Céo, não posso 
J'Or maia tempo ocultar tantas graças e 
benefícioM que o. Virgem SS. do Fátima 
me tl'm concedido I Vou narrar algumas 
doosa• graças (pois todas, seria impossí­
,·el !) para maior fervor e confiança dos 
fiéis e muita honra e glória a Maria San­
tíss:ma. Durante três anos sofri horrível­
monto de furunculose, chegando a contar 
oitenta furunculos. Já desanimada, por­
que tendo re<·orrido durante muito tem­
po á mNiicina, não tinha termo tão grnn­
dt! mal, um dia cheia de confiança, di&>e, 
,·oltada para uma imagem de Nossa 8&­
nhora de I•'átima, que, se a minha Mãe 
SS.ma me melhorasse, eu voltaria a Fá­
tima ... O' prodígio I imediatamente fiquei 
curada, não tornando a sofrer de tiio 
grande mal. 

De1·ido a uma forte gripe que me ata­
cou a lnringe, estive sem voz durante n<>­
ve mezes. R ecorri á medicina, a especi~~r­
listn~, ma' sem resultado, recorri de novo 
•Í p1·otoc·çiio de Nossa Senhora de l•'átima 
e a voz voltou logo, sentindo-me compl&­
tamente bem. 

Outra vez sentindo-me muito doente da 
'·ista quo durante três dias e três noites 
niio pudo socegnr , as rlores que me cau­
sn,·a á. cabe~·n eram terríveis, recorri com 
mu;ta confi un~'a a Nos~a Senhora de Fá­
tima, pedindo-Lhe me vaJesse e me li­
vrn.s~e de tiio grande mal. Imediatamen­
te me senti bem, o que me causou uma 
tal comoção, que não pude deixar de ex­
clamar em gl"itos, me~ mo ~em querer: 
ctE'stou <·urada, l'Stou curadan e todos em 
<·asa fi<"aram impressionados com êste f~~r­
t"to. 

.\ ultinm graça que re<ebi foi a cura 
dum nfilhnc.lo, creança de cinco anos e 
ml:'io, atarado duma infl'Cçiio no.s rins. 
1·~ ~te1e muito mal e até o próprio médi­
co dou cuidado. Muito aflita; recorri a 
Nossa Senhora de Fátima por meio duma 
novt>na e hohrndo a cren.nçn n água de 
Fátima, ele próprio pedia a água quando 
se sentia moi~ mal. Nossa Senhora aten­
deu t antns suplicns o no fim da novena 
o menino E'stnva livre de pel"igo, e para 
maior de<·laraçiio do miagre, te'' e ordem 
do médico pnra se levantar a primeira 
Yez, no dirt J.'J d0S80 mês, sem ninguém 
pensar ou se lrmbrar que data era essa I 
E sta graça foi concedida em outubro ul­
timo, e prometi a Nossa Senhora ser as­
sinante da ccVoz de Fátima» o que já fi?., 
testomunhnmlo a minha eterna graticlão 
para com Nossa ~nhora de Fátitna. 

Eli.,a do Resgate F errei r.1, 

Belas, 11 do Janeiro de 1929. 

- .\ Ex. ma Sr.• D. Elisa d.o Resgate 
[•'enoira é j)essoa piedosa o digna. rb <'rL'­
dito, e por isso creio verdadeiro tudo o 
que nn rra. nrst,, &ua. carta.. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 192'1 

[>.e Antonio Rodrigttes Soares» 

Prova de gratidão 
erA' mmlm Mãe misericordio~íssima que­

ro ergue•· ,~ minha voz humilde, bem al­
to, para proclamar a infinita misericór­
dia, bondade e amor de n06Sn Mãe queri­
da N. S.• do Robário do Fátima, para com 
os seu~ desgraçados filhos; para que to­
dos que tonhan. aflições, recorram a F.la 
cheios ·le <:onfianfla, porque Ela ouv&-nos 
apesar ria noi&tr indigu tdade. 

Tn·e uma gr~ando aflição no dia 13 de 
Feverl'iro de Hl28. Recorri cheia de es­
perança a miflha Mãe, pedindo-Lhe que 
me acudisse. 
~ei o terço e durante a recitação de­

le por trê.s vezes, senti como que um bál­
samo percorrer-mo toda, e presentia o 
sorri!!o da Virgem, adejando Eobre mim I 
Sentia uma a legria tão intima, que níio 
sei explicar I 

Fiz as minhas promessas, e entre elas 
publicar a p-aça recebida no dia 13 de 
Fevereiro de 1928, para que todos os que 
les1:10m estas simples frases, mas eternas 
de gratidão á minha SS. Mãe, a Ela r&­
corram sempre em identicas circunstan­
cias. 

A mai& .ndigna da' .tua~ filha.,,. 

-----:~:-------
A verdadeira razão e a verdadeira sa­

bedoria é o saber moderar-se. 

' 

Bo1suet 
I 

LIÇAO OPORTUNA 
Quem v,isitar o Museu da Catedral de 

Segóvta, encontra. entre os vários quadros 
ali cxtst.ontes, um bastante impressiOna.n_ 
te pela inevitável meditação que o assun­
to oferece. Naquela téla poz o autor to_ 
da. a. real'idade da vdia, realidade que todoe 
conhecom1 mas que ali é apresentada du­
ma. manetra esmagadora.. 

A um cadáver que a putrefação ~ 
meçou a decompôr, saem de todos. os lados 
bichos enormes roendo por toda. a parte 
a caroo enegrecida o aind11 envolta. em 
restos de ljtcns roupagens. 

E' o aspecto repelt'nte e nauseabundo 
dum corpo quo volveu à terra. ' 

Ao lado, estão depostns ... abandonadas ... 
riquezas e honrnrias ... ouro... um scétro 
e outras glórias do mundo. 

E uma frnse que todos conh~m, mu 
que poucos aplicam, aflora aos lábios como 
que explicando o pensamento que o autor 
ali concr<.'tisou. Do que serve ao homem 
ganhar o muqdo mte1ro ... se deixa tudo 
à beira. do tu muJo? 

Est.o quadro lembra outro não menos in­
teressanto pois que esse é v1vido ... 

E' na Bélgica, numa abad•a. em Lou­
vain. 

Quem neh\ entra, depára com uma coi­
sa que fácilment.o pOtlerá passar desper­
cebida, mas que uma vez notada é m<>­
tivo de profundas reflexões. 

Na capela-mór da igreja conventual, 
ergu~e elo lado da Eptstola a cadeira do 
Padre Abade. E do Lado do Evangelho, 
em fren~ desta. cadeira, ha. um monumen.. 
to em forma de tumulo donde pende uma. 
placa de mármore, onde se vêem grava.­
dos os nomes de todos os abades havidos 
naquela abadia. 

Cada nome é seguido diUI datas princi­
pais da su a vtdt\ desde o nasc11ncnto até 
à morte. 

A ultima linha escrita. está mcompleta. 
E' que ~e lô nela. o nome do abade exis­

tente seguido tambom dalgumas datBB, 
mm;, deixando :unda em branco e seguida 
dl' trôs pontinhos a. palavra com que todas 
findam: morreu ... 

B aquele padre, ~entado na sua cadel­
rn, tem couiinuam<'nte dcante dos olhos 
aqucln. frase que lhe IE'mbra o d1a em que 
a su;\ passagem desta v1do. para. a outra 
a irá terminar, juntaml'nte com a pedra 
que ha..de rolar sobre o seu túmulo. 

Que meditações sl\lutares aquela placa, 
lhe não sugC'rirá ... Porque se eleva acima 
dos outroo pela cl•gniclnde de que está in­
vestido, mais lembrado lhe é, que ha_de 
voltar no pó da terra. 

E' o pensamento da morte, princípio da. 
vida eterna, Orientando toda a. sua. exis­
tencia. 

E' a luz da verdade iluminando toda a 
sua v1da. 

A h I m todos nQ:l rom pcnC'trássemos bem 
da ideia de que um dia ha1·êmos ele dei­
xar tutlo o que é do mundo, <"omo a oriQn­
taçiio da nossa vida seria. outra! 

Como nos dospir1amos do tudo o que á 
vaidade, orgulho e amor próprio para. só 
nos revestirmos daquelos sentimentos eleva_ 
dos que são o apnnagio das n.lmns nobres I 

Como procurar1amos arranjar com maia 
ardor, tl'souros s1m, mas tesouros daqu&­
Jes que longe do ficarem à beira do tumu­
lo, at>ompnnham a alma nas regiões eter­
n~~& e são o penhor da bemaventura.nçal 

P t>nsemos na brevidade da vida em con­
fronto com a eternidade e, inoculemoe 
bem fundo na nossa alma, as palavrBB 
que a santa Igreja na sua liturgia põe 
deante de nós no dia. de hoje: 

?.!emento, homo, quia pulvis es et in 
pulverem revertens. 

Ancilla Domini 

------~------

Confraria de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima 

A 15 de Janeiro de 1928, foi canonica· 
ml'nt.o erecta pelo Ex.m0 e Rev.m0 Sennor 
Bispo ele Leiria, a Confraria de Nossa Se­
nhora, do Rosár•o da Fátima. Até ao pre­
sente não tomou, talvêz, ainda o de­
senvolvimento desejndo por N06Sn. Se­
nhora, vistos os fins altamente santos desta 
Confrari111, como consta dos estatutos (.IU­

b~tca.dos na. •V6z da. Fátima» de Fevereiro 
de 1928. 

Du1 ante o ano de 1928, a receita prove­
niente das quótas o csmolaa dos confradO'I, 
entregue, no Seminario de Le•r•a, aos 
membros gerentes desta aS60Ciação, foi de 
1.763$20. A despozo. no mesmo ano, com a 
imprCRsiio de listas, patentes e outrns dcs­
peza.s, foi de 1.073$50, havendo portanto, 

/ 



VOZ DA FATI~1A 

-.m f&vor da. Confrari& um ~ai lo p<l6itiYo lia .Leito da Costa Faria., Antonio Ferna.n-
1ie 689,70. Como, segundo o arti~o 4.0 dos des Braga, Maria Rosa. de Almeida., Ma­
-.tatutots metade deste saldo clen' ser ria. Rosa. de Almeida, BeatriZ Maria da. 
.aplicado 'na celt'bração de Missas segundo Conceição, J. Vicente (25$00), Adriano 
-es ~lns da Confraria., foram mandados ao Venancio Coelho, Mariana ~'aletro Moira 
Ex.mo Senhor Patriarca. de Lisboa 342$00 E!t.rminia Forretra. Lencastre, José Augus: 
para. serem celebradas por seu clero 57 to Marques o Melo (20$00), Julio Ribeiro 
mi88as da. esmola do 6$00. Os restantes da Silva, Arm,mda Lencastre e Silva., Ano­
-847$7\) ficam em poder da. dtrocçiio para. mma, Joaquim Santiago, Elias da. Silva. 
fins uteis à confraria, conforme o artigo Machado (50$00). 
4.0 dos estatutos ela mesma. De Jornais: Jo~uim da. Silva. Carvalho 

Seril\ muito para des<'jar, que muito 77_$80; Dr. Sabino Marques, 70$00; Zul: 
mais J>C680as se tnscreves~em nesta confra- mtra Galhardo 70$00 · Maria daa Dôres 
ria que tem em VISta, não propriamente Tavares de so:tsa, 65$:50; l\larit~ Adelaide 
&rranjar <\tnhetro, mas sobretudo a conver- de Marques de Souza.; 40$45; Luciano 
aio elos pe<>adores, o cumprimento dos pre- Leandro Pires, 170$00; Eugenia da. No­
oeitos elo Deus o da Igreja, e a santifica- brega., 626$00; Maria do Carmo L. Bnzi­
~o dos confrades pela pnítioa. da Uomu- lío, 21$70 Hel'iqut>ta Godinho, 40$00; An· 
nhão o parti<'i pa~íio dOE. sa<'rifí<'ios, boas tonio Soares Montetro, 50$00; Elmina. da 
obras e mortifwaçoos elos doentinhos. Está Cruz Côrte, 150$00; P.P Evaristo Carreiro 
actualmt>nte, por ordem do Ex.mo Prelado, Gouveia, 60$00; Mana Gil de C. Novoa, 
•ncarregado ela aclmin1~trnção uesta. Con- 150$00; Julio A. ele Assts, 50$00; Ame! ia 
fraria, o Ro, .. o P <' .\ntónio dos Re•s-Se-

1 

Soares, 61$00; Augusto Co,me, 50$00. 
minnrio de Lt>irta, a qnom podem wr dt-
rigtdas as n('('<"'snrllls corresponden~ias. _...... 

----... ------. Esmo Ir s obtidas 111 varies Igrejas quando da dlstrlbalção 
da • VOZ DA FÁTIMA • 

Voz da Fátima 
Despêsa 

Transporte . . . . . . . . . . . . 136.700$98 
Papel, composição e impre.'·8ão 

do n. 0 76 (51.000 exempln-
res) . .. . . . ... ... . .. .. . .. . 3.052$75 

Sêlos, embalagem, transpor-
tes, gravuras e outras dea-
pezall .. . . .. . .. .. . .. . .. . . .. 885$78 

Subscrição 

Jancirc de 1928 

140.612$51 

Na Igreja do SS. Coração de 
Jesus, em Ltsboa, por mão da 
Ex.ma Snr ." U. Maria 1\fatilde da 
Cunha Xavier, em Dezembro ele 
1928 ............................. . 

Idem, idem, em J'anoiro de 1929 

Amoros do iardinoiro 
-Padre Nosso .. . 
- Pndro Nosso .. . 

... que estais no céu .. . 

... que esinis no céu .. . 

26$30 
33$40 

I I I 

nome .. . ... r-antifi<'ado seja o vosso 
. . . ~notificado seja. o vosso nome ... 

Envt&ram dez oscudos para a. 8S8Ignntu­
ra. anual: (;tara Martins de Ca~tro (Mou­
tinho), Maria Martins A. Almellb e l'as· 
tto, P.o Antómo Domingul'S Nunes, Anr 
t6nio Mat·ques St>rra., António d'O.iveira .. . E;~ j~ ~-~~~-rt~· o~;. q~int~ ~·~z -~-u~· Jun­
(40$00), Maria llenriquota D1at,~, Juha w dum grupinho do crennçns da sua al­

Sottoma.tor, Mana. Gmlhermtna. Sampaio, cleia um seminnristà. repetia as palavras 
Joana do Meue?.os (5$00), Maria do (;ar- sublimes da Oração Dominical para que da 
mo Vinhos Cabnla, ~milia Cabrita. Vtola. repetição aqu&IJU> creanDitas acabassem 
Maria Rumos Sou.N.'S (20$00), ~'rederico ror a aprender tt~mbém . 
Augusto Bgrejas (50SOO), .Maria d' As.- I De vez em quando uma lt\ se di~traía 
IUmpção Queiroz d'Azovedo (25$00). Ma- a olhar algum passnrito que voava ou que 
Jlta Gnbrie1a de ~ouzt~ e Stlva, Augusto ali pertinho sobro as laranjeiras chilrea­
Pa.izinho, Joana. Segurado Cordeiro, Si!- va alegrt>mento como a querer orar tam­
Yestre Banardca da Custodia.~.,. Director da hém com a t1Ua voz cristalina e encan­
Oasa de Saude de S. Joao de veus de Bar- tadora. 
:O'<y• J <lbefa Caa,tanbetra,_ Mn,na ~lan~da Mas por mais distracçõos nunca viram 

e asooncel011, 1 .o J ouqUim .I! erretra. ~n- o mestre perder a paciência · nunca o ~1 
~alves das Neves, Rosa de ~esus Lette rooto perdeu aquela linha ~uave em cu­
(20i~), ~.e Dom!Dg08 Jose da. Çosta. ja vista as creanças se prendiam e delei­
ArauJo, Albma. To:res, M:a?_uel Antomo do I tavam imensau.or.te 
Vale Torres, D10nt~l8 QuetJtnho, Genoveva , · ed. 
Farinha, Abil Gil Ferrão, J oaquina das Era . por tsso que elas progr ta~ a 
Dôres Santos Nunes, Olga Pinhe:ro Mor<'i· olhos vtstos. De somnna a ~emana abrtam­
ra. Rangel Agostinho d'Oliveira Correia. ~o-lh~ denote n<.vos lwrl7c.ntes pelo cu­
• Sá, Marfa Carneiro Lopos Martins, Ma. n~ectmento_ "o m.1 s nlguma. ·erda<;Je CUJ:l 
1".la. Amalia Pires Carneiro de Abreu t orn;wla cu•· 1 ••,hh·tl•>~'ll.f'~ c, ,.r .cadu ele lhps 
(~0$00) Maria Martins Moreira. de Cu- a fixando ·n lllClllOI-.:t . 
tro, Margarida Lop\'S rln 01 tva (20$00). I Aquele grupi:Jil ·) reu_n1du n~Hm . em 
Maria José 0 Maria Jut111 lleunques, ,·olta do seu mt>'ltre fnzt~ evocar a tma­
liaria. da Luz P ereira Rodrigues, Amelia. g?m suave ·.ie Jesus Memno entra 011 me­
Brazão· Machado, P.e Dani&l Carreira. Ra.. mnos da. sua. terra o~ ma1s tarde duran­
na, Eltmina. da (;ruz Côrte (50$00), Maria. te o te~p? da sua v1da puh!;r·.l en~inan-
Olimpia. Margarida Rita. dos Santos do os dtscJpulos. 
(20$W), Elvira do Carvalho (20$00), Ma· . Dir-..~hia que _abrindo apenas r·ara 'l 

ria Eduarda. Vasques da Cunha de L en- v1da_ aquelas almttas embnl'lamal·~m Já o 
castre, Jo~im Perotra , Aníbal Mata. amb10nte com o seu todo de IDO<'ente 
(12$00), Armnnda Medin'a, Maria da As. candura. _ . 
1umpção Souza Ptnto, Ana. da. Costa, Lu- E o coraçuo ta-se pOUlO a pouco abra­
crecia de J esus Leitão (20$00), Rosa d'Oli- sando em amor por nquelo Jesus -.ie quem 
Yeira Miranda (15$00), J 08é Lourenço o jovem mestre deixando por vezes o. ari­
Fernão Pires (20$00), Luiza Guimarães, dez das fórmulas lhes falava longamente 
Antonio JOt;é Rodrtgues Per~tra, Margari· E como i>le falava!. .. 
da Martins (20$00), Carolina da Silva Ah I Então não havia distracçõos. Ena-
Oliveira (20$00), Perpetua Furtado Perei... morado por Jesus enamorava d 'Eie tam­
ra. dos Reis, Vemna. Alves P e1xoto, Berta bém aquelas creancinhas a quem parecia 
Per11ira Tetxeira de Al'm<>ida (20$00), Ma.- sempre curto o tempo desses entreteni­
r,ia Lorêto Saratva, Carlota Cardoso de mentos. 
Almeida Vaz Ptnto Geraldes, Ricardo Asism é que mal balbuciavam ainda o 
Cardot10 de Almeida, Antonia da. Conceição Padre Nosso ~ já conseguiam estar de­
Eva.risto, Gertrudes Rego O:>rdeiro, Julia votamente deante de Jesus Sacramentado 
Eliza Pinto Valente, Maria d~ Dôres que sabiam esconder-se por amor delas de_ 
Fer~ndes _Pedro~, Assumpçao Lucas, baixo das aparências daquela ostiazinha 
Antoto Gnrcta, .Mtguel ~ntunes, Ernesto que as pessol\& grandes iam receber. E 
da Cunha_ ArauJo, Amel~a da _Cunha. B_ro- anelavam já com toda a força elo seu cd­
ehado, !oao Henrtque >d ArauJo, Gua.l~ma. ração virginal pelo dia em que O iriam 
de Qn<'lroz (20f00), I .o Bento da. 8tlva também receber 
Bravo, Francisco Pinto, Abílio Martins · 
dos Santos P .e Miguel Jorge, .A.nlonio 
Rodrigues ~lho, Manu&l Antonio Ribetro 

• 
(20i00), Elvirn Vida! Paulino, .Alcina .H.e-
go de Bourbou (Lindoso), :<'mili:1. Moita 
(15,00), P.e Manuel .f:i'ranriS<'o dos Sal)~ 
toe, Albino Cardoso, Erne:<to Cardooo AI· 
YM, P.e J oaquim ~nça.!Yes Dias, P.e Jo­
sé de Ceiça, Amelin Duarte de Carvalho 
(20$00), Maria. Otília Rocha, Manuel ur· 
bano Alves (15$00), 1\Iaria .J<:miho Tt>Jxei­
ra, .Maria. Rodrigues, flelmtro Pinheiro da. 
FonSilCa, Adelaide Sofia. Prego Lira, J ulio 
Padrão, Maria da l\1agaii.Jã'38 Jhhros, Emi-

• • 

De envolta com estas tenras plan+as do 
jardim de Jesus estavam por nli E.'ln vnsos 
e pela terra muitas plantas dum jardim­
zito que nas horas vagas o seminarista ia 
cultivando. 

Sentia-se berr. ocupando o tempo OM· 
tes espnirecimentoo e era com pray,er .t•te 
via crescer, desenvolver-se e florir cada 
uma elas planta& que êle puzera ou cuid~Y 

ra ao menos durante o tempo da tér::.s. 
As primtcias e n!l flores mais lindas 

levava-as sempre para as jarras que (Oio­
eava junto do Sncrário. 

E a. visita naquele dia era mut!> fervo­
rosa 

Parecia que o Bom .1&>us lh,, pagava 
logo em parte n sua delicadeza. 

Mas ás vezes passava-lhe na almu uma. 
nuvem oe tristeza. Aquelas plantas a quo 
ê le agora. dava tanto mimo, como haviam 
ele resistir ás intempéries durante todo 
o tempo da sua nm:~êncin? E quási cho­
mva. ao lembrar-se da maneira como as 
encontrara, da maneira como as encontra­
ria sempre no princípio do férias- co­
bertas de ervas daninhas umas secar. ou­
tras quási,- tudo aquilo a meter dó. 

Mas duma. vez parou na sua fa.10a. junto 
tlum lindo craveiro côr de rosa, em plena 
Florescência, a. quem ôlo t!rava folhas se­
<'as, levantava as hastes catdas e dava uma 
clisposição agradável e elegante. 

Ergueu-se e ficou pensativo a olhar ao 
longe uma coisa que êle não fitava., que 
êle nem tão pouco sabia o que era.. 

Toldou-se-lho o olhar e foi-se sentar no 
banco onde todos os dias as creanças da 
doutrina o ,·i nhnm cercar á tordinha. 

E' que as plantas do seu jardim fácil­
monto revt>rdecerinm ou seriam substituí· 
das mas aquelas do jardim de Jesus ... tão 
tenrinhas ... 

Quem as havia de amparar e defender? 
Tanto tempo sem terem quem lhes fa­

lasse de Jesus e lhes minorasse a fome 
de que já pegavam a sentir ... 

- O snr. prior o 
-Mas o Snr. prior não chegava para 

as encomendas. Sacramentos, entêrros, ~ 
missas ao domingo e clt-pois o serviço de 
escrituração absornam-lhe o tempo todo. 

Era porisso que êle o animava, e sus­
pirava pelo dia em que '> visse subir os 
degraus do altar pois tencionava pedi-lo 
para coadjutor. E não havia por ali mais 
ninguém ... 

Haver? havia ... mns não queríam. 
Iriam secar aquolas plantazinhas. 

• 
• • 

Aquela ideia negra mal o abandonava 
lá ,de qun ndo cm qun ndo. 

·A'· hora da catequo.<o retomava. de or­
dinário aquclo semblnnte alegre e desa­
nuviado t\ que o.~ seus olhos negros e fun­
dos imprimiam uma nota de muita me1 
guice. 

E após aquela espécie de resumo e pní­
tica com quo êle encerrnva o. sua liçao 
ia brincar e chilrear oom êles. 

A natureza pujante de vida DO!> milia­
rais verde-nscuros de altivas bnn<.!mrns 
erp;uidas, nos pampano!> das videiras em· 
balsnndo-se ema1 anhadamente, no ar 'li;í­
fano que ali se r«*>pirnva, no cantar ar­
gentino e ~onoro que irrompia dentre as 
terras- convidava a enquodrar-se e can­
tar o gozar e folgar também. 

E êle sabendo que lho não proib. a a 
virtude desde quo o fizesse no Senhor, 
acorria preSl:lu:oso no chamamento da na­
tureza. 

Folgava também ... 

• 
• • 

Foi asstm que, crennça entre as crean­
ças- o foi ~;;ncontrar uma senhora do seu 
lugar e que ás vezes gostava de trocar 
impres.'lÕOS com êle. 

Naquele dia viera mais cedo. Fôra sem 
dizer nada até ao seu local favorito onde 
a fnmiia di!.sera que êle estnva a ensinar 
a doutrina. 

-Dela doutrina, sim senhor 1... Ora 
assim é que é ensinar 1. .. 

-Tudo é preci~o, minha senhora diz 
êle vindo-lhe a.o encontro para a cu~pri­
mentar. Dá-me licença. que despeça a mi­
nha. pequenada? 

-Como quizor. Mas a mim não me in­
comooam. Até gosto de os ver brincar. 
-Já brincámos muito. 
- Parece-o. Pela maneira como está 

suado. 
-Podem fazer falta. nos pais. Faz-se 

noite; é prociso que êles acarretem lenha 
e água para a cosinha, não éP 

E voltando-se para os pequenos que ti­
nham ficado quási parados na ausência 
do seu chefe: 

-Podem retirnr·<>e. Vão direitinhos a 
casa e vilo det~rt>'!Sa. Até amanhã se Deus 
quizer. 

-Até amanhã se Deus quizer. 

• 
• • 

- O Senhor arrependc-110. 

3 

-De quê? 
-De quê? I De.ste& excessos que faz. 

Isto cansa-o, prostra-o. Não vê como está 
esfalfado? 

- Isto é hoje. 
-E' hoje, foi ontem, será amanhi e 

todoo os dias até que o médico o protba 
por completo mas quando já talvez não 
tiver romédio. 

-Vem hoje muito trágica. Deixemos 
êsse assunto que não interessa. 

-Não interessa.? Pois o sonhor não Yem 
a. férias para descansa.-? 
-Sim o Antão? 
- E então é assim que entende clee.-

can~r? 

O seminarts~ tomou um ar recolhido 
e grave e retornou-lho em tom st>guro: 

-Sim, minha senhora., eu dellCanso a 
trabalhar. 

-Isso é contraditório. 
-Perdão. E ' que há trabalhos que MJ 

fazem com tal prazer que rlescnnsamM 
entregando-nos a êl011. 
-?I 
-Este é um deBS08 trabalhos. ~zo e 

descanso no meio dêle. 
- Devéra~? 

- Devéras. 
-Sim, mas o senhor confunde o des-

canso do corpo com o goso e o prazer da 
alma. Eu admito que sinta um prazer es· 
piritual mas ha-<le conceder que fica. fi­
sicamente canAddo. 

- Fico, lá isso é vordade. l\Ina é tão 
grando a conEolnção que sinto que até dis_ 
farça o eansaç'>. 

Ah I Se soube::;se que int-fável gozo sin­
to neste humilde mister de cntequi~ta.P 
Sinto-me padre por momentos antes de o 
ser: 

-Padre? Xa imaginação ... 
-1\lais. Padre quere dizer pai E eu 

no formar pOUl:O a pouco na piedade e no 
conhecimento de Deus estas alminhas em 
botão, sinto des(>ertar dentro dalma todo 
o afecto todo o amor duma pa.t€'rnidade 
espiritual. 

E experimento as graças especiais que 
o Senhor pot·isso me concede. 

E pensar ou que todos os fiéis podiam 
assim participa.- clo~ta paternidade for­
mando as almas pura Deus ... 

Ah I Nilo queira ti.-ar-me o enlêvo da 
minha vida do férias. São os mais belos 
momentos da minha vida de cada dia d&­
pois da Sagrada Comunhão, em que' me 
vejo ele1·ado á. dtgnulude de cooperador da 
Divindncl<'. 

Isto quanto a mim. 
-Quanto a si? E a sua saude? 
- Sim, porque, quanto a t-Ias... não 

teria a coragem de as deixar agora P 
-Porquê? Fez algum contracto? 
-Não, minha senhora. Mas, diga-me, 

não é uma clôr de alma ver um engeita­
dinho? Pois estas creancitas seriam uns 
engeitadinhor. espirituais. Não, niio pos· 
so deixá-lns. Bem bnsta que o sejam du· 
rante o tempo em que estou no Seminá­
rio. 

Que tristeza não haver aqui ninguém 
que queira. colaborar com os sacerdote. 
dando Jesus ás almns I 

- Mas então que é preciso para ser ca­
tequista? 

- Um nada. Conhecer bom a doutrina 
cristã, senti-la, vivê-la. 

- Pois bem, com a ajuda de Deus eu 
vou começar a ensinar o aeu grupinho e 
continuarei pelo ano fora. Mas o senhor 
vai descansar. 

-Agora stm, com muita pena e pra­
zer: pena de os abandonar, prazer de 
chamar uma alma a este apostolado. 

Mas rescansar por um pouco apenas a 
ganhar novos brios para a minha futura. 
vida. sacerdotal. 

• 
• • 

Já lá vão seis anos desde o dia em que 
se passou eeta scena. 

O seminarista ele então é hoje sacerdo­
te e trabalha com afinco e crescente ardor 
na grande obra da catequese na sua. fr&­
gue~ia, <'onvencido de que é ela a primei· 
ra e mais urgente obra. paroquial. 

A ~Pnhora, ORSn lá continua na sua fni­
n:1, brata ao Senhor por um dia lhe ter 
feito encontrnr o meio de, entre flores, 
com trabalho aturado ... o abundantes con­
solações, o poder servir mais perfeita­
mente. 

Que surjam imitadores nas mais }>~ 
quena.s e humildes nldeins como uos gran­
des centros para levnr Jesus ás cintas de 
tantas creanças e tantos adulto3 IJUO O 
não conhecem I 

..... 
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Cuidado! . . . 
O uEl Dio de Palencia.u trouxe a ee­

guinte narração, feita. cm suas colunas 
pelo Dr . Pinel de Arrila: 

uEmquanto prégava com r idente entu­
siasmo o sacerdote palentino P .e João 
llartin, deplorando amargamente os fre­
quentes e graves pecados que se come­
tem hoje, particularmente com a blasfé­
mia e a profanação doe domingos, com 
o luxo o a imodéstia do traje daa senho­
ras, quási nuas nas igrejas, a côr bran­
ca da Santa imagem de Cristo ia-se mu­
.dando em pardo EliCuro e exactamente 
•o momento em que o pré~~:ador pronun­
ciava a frase comum, isto é, que um cen­
tímetro mai& de decoh e um centimetro 
meno& de &aia con&tituiriam um o/en&a 
co pudor público, punível pelo códi&O 'pe­
•al, a côr da imagem tornou-66 quási 
preta e produziu ao redor de si tamanha 
~scuridão que fazia desaparecer as duas 
lâmpada• eléctr)cll8 que projectavam luz 
eôbre a imagem. · 

O. olho• do Crucifixo continuavam a 
•rilhar vivamente, porém com u m sinis­
tro fulgor. E aqueles olhos tão meigos e 
resignados, mudaram-se num olhar duro 
e ameaçador, a ponto de muitos dos cir­
cunstantes romperem em fortes gritos de 
perdão e em propósitos de arrependimen­
to, caindo de joelhos como se fôsse.Ql im­
pelidoe por uma fôrça oculta, irresistí­
vel.u 

A EUCARISTIA E O CEU 

Santa Teresa aparece ao P .e J e­
ronimo Graciano no 1. o domingo de 
Quaresma de 1583 e diz-lhe (é ele 
mesmo que conta) cN6s que estamos 
no Ceu e vós que estaes na terra, de­
Temos ser a mesma coisa em pureza 
e amor; nós, gozando, vós sofrendo. 
O que nós fazemos aqui com a es­
eencia divina deveis vós fazer ahi 
com o Santíssimo Sacramento. Dizei 
isto a todas as minhas filhas.» Esta 
Tisão não durou senão um instante 
mas deixou impressos no meu cora­
ção quatro desejos: o de conservar a 
pureza da alma e de amar a Deus e 
ao proximo, o de sofrer por Jesus 
Cristo e o de louvar e honrar o San­
tissimo Sacramento. 

Estas quatro coisas teem sido pa­
ra mim, desde então, a fonte de um 
grande bem. 

••• 
(A missa ao domingo, 

para muitos cristãos) 

Há, por êsse mundo além, pessoas que 
pensam fazer um grande favor a Deus 
indo passar uns escasws vinte minutos 
à igreja. ao domingo, à. hora da Missa 
rezada. 

Há., entre êles, muitos que não fazem 
a enhuma ideia do que !le passa na sua 
presença, nem do que seja a Missa. Vêm 
por um velho hábito, tal qual como iriam 
à feira ou a Cll8a duma pessoa estranha. 

Passam todo aquele tempo a pensar 
nos seus negócios, a olhar e a conversar. 

Outros, conservam ainda uma vaga 
lembrança do que aprenderam nas ins­
truções do catecismo e desejam cumprir 
um acto religioso. 

Mas que desdenhoso desleixo I 
Chega-se o mais tarde pos.rivel, nem 

livro de orações nem terço. Ajoelha-se 
um instante à elevação, mais vezes com 
um s6 joelho que com os doia, na posi­
ção mais indelicada e desrespeitosa. pos­
sível. Outro dorme ou examina curioea 
e minuciosamente todos os que entram 
e saem. Faz-se barulho, escarra-se, mos­
tram-se sinais de impaciôncia e de abor­
recimento. E como não teem nada que 
dizer a Nosso Senhor, mal o ultimo evan­
gelho começa iá ele& estilo jóra da igreja. 
Pobres cristãos I Que valor pode ter dean­
te de Deus uma Missa ouvida ll8Sim P 

V6s todosl. que lêrdes essas linhll8, exa­
minae se nao tendes alguma falta seme­
lhante a pesar na vossa consciância e 
lembrai-vos de que o sacrifício da Missa. 
é o mesmo da cruz e que emquanto Jesus 
eetá no altar a imolar-se por vós, mOI!­
traes v6s que, longe de lh 'o agradecer, 
• íio só lh'o não· agradeceis mas vos moa-

VOZ DA FATIMA 

trais aborrecidos e desprezais o seu amor. 
E não ha nada que mais dôa do que es­

ta falta de gratidão, de indiferença des-
prezo e quasi hostilidade. ' 

Em face do pecado 
Todos apóstolos 

(Carta de M_ Leon Harmel a sua. fi­
lha, religiosa clarissa) 

«Nestes tristes tempos há como que 
um dilúvio de pecados que cobrem até 
na mais altas montanhas. 

Tu entraste na arca e eu aqui fiquei 
no meu pobre ellquife. 

Tu escolhes~ a melhor parte e a mais 
segura. 

Estou no meio do pecado vivo a lutar 
e a ser vencido. O meu co;ação está nu­
ma dôr contínua. Não sómente o amor 
não é amado, mas é a cada momento ul­
trajado e cruelmente ferido. 

Luto contra o pecado, mas algumas ve­
zes a minha impotência me despedaça. 
As minhas miserias pessoais aumentadas 
com todas as misérias que me rodeiam 
constituem um pêso demasiado forte pa­
ra os meus fracos OJDbros. 

Esta é a razão porque eu peço o teu 
auxílio. Toma sôbre ti o meu fardo. Car­
rega-te dos pecados que me incumbem a 
fim de que a misericórdia os apague. 1 

Porque é que oe caminhos do inferno 
vão tão cheios? Porque é que os ouvidos 
da. nossa alma estão tão dilacerados por 
medonhas queixas, gritos de dôr reper­
cutidos peles ecos da Eternidade? Porque 
J esus Cristo não tem cooperadores sufi­
cientes. Não há porta-pecadoe que che­
guem e nas praias da Eternidade Jesus 
estende para os seus fiéia os seus braçoe 
suplicantes, conjurando-os a. vir em seu 
auxílio. 

Pobres pecadores I Não viram ainda a 
luz ou, ~ a conheceram, vieram nuvens, 
nuvens das paixões, nuvens de obstácu­
loe voluntários .. . 

Quando eu olho para. mim mesmo, sin­
to-me cheio de terna piedade para com 
os pecadores. Julgo-me capaz de cometer 
todoe os cri;mes que êles cometeram ... 

Sem a mão de Deus a amparar-me eu 
teria rolado nos mais profundos abismos, 
porque, diga-se toda a. verdade, en sinto­
me o peior e mais corrompido dos ho­
mens. Não é, . pois, de mais que eu me 
consagre à salvação dos pecadores para 
'pagar a !Dinha dívida. de gratidão a 
Deus, meu Salvador. 

Uma alma &alva, 4 uma fl6r que du­
rante toda a eterntdade encantará o& 
olho& e o coraçlfo do Muito-.4.mado. 

Tu aceitaste esta missão, minha filhi­
nhA, e queres (não é verdade?), dar-me 
todos os teus bens presentes e futuros 
para oe meus pobres, muito amados, os 
operários da fábrica, à. salvação dos 
quais Deus legou a. nossa família. e as 
noBBas vidas. Faz propaganda e trata de 
me arranjar para-raios, di~~:o, para-peca­
doe, porque tenho uma. carga imensa dê­
los a. dividir·" 

O bolso de pedras 
A um blasfemo e praguejador que não 

achava meio de emendar-se, mandou o 
confessor que, por cada praga ou obsce­
nidade que vomitasse, metesse utna ·pe­
dra no bolso. 

Aceitou o homem a penitencia e tratou 
de a cumprir. 

Mas tantas eram as pedras, que os 
bqlsos já. não resistiam. 

A. mulher que todos os dias tinha de 
remendá-las repreendia o marido que jul­
gava tivesse perdido o juizo. 
«Cala-~ (dizia ele), eu bem sei o que 

faço., 
Como se depreende, a resposta não ex­

plicava nada e a lDUlher cada vez estava 
mais convencida da maluquice do marido. 
Nesta convicção narrava a sua desgraça 
ás viqinhas, pois que o marido todos os 
dias lhe trazia para casa os bolsos cheios 
de pedras. 

Mas o que mais a preocupava era o 
fim de tal misterio. 

uQuem sabe (dizia ela) se ele não terá 
a intenção de Ine fazer pagar as arrelias 
que lhe tenho causado durante tantos 
anos ! ... 11 

Observou, porem, que as pedras come­
çavam a ser menos e iam diminuindo gra­
dualmente. Refeita do susto, contou ás 
vizinhas que seu xna.rido ia. melhorando. 

O que é certo é que dentro em pouco, 
de louco como ela suspeitava, seu marido 
parecia agora um santo, pois não sabia 
da sua boca uma palavra inconveniente. 

Tu, que t,antas veEes tons sido causa. 
das dores e 'angustias de tua. esposa, es­
candalo de teus inocentes filhos e assun­
t;o de conversa para teus visinhos, .não 
preci'sae de roJDper os bolsos com pedras. 
Basta. que faças uma confissão nos devi­
dos termas e serás a a legria do lar do­
mestico, cuja honra, bem estar e reputa­
ção dependem do teu procedimento 

-------~~-------

O mistério da solidariedade 
humana 

Nos arredores d'uma cidade, depois 
da miua do domingo : 

-A tua vinha está atacada e per-
dida pelo mildio1 

Bastante. E a tua? 
- I n felizmente, muito, tambem. 
-Ora ahi está: tu vais á egreja 

sempre e eu nunca e afinal somos 
perante Deus iguais na desgraça. 

-Ah! meu caro amigo, o que po­
derá é a falta do cumprimento dos 
teus deveres para com Deus, ser a 
causa da minha inf elicidade e da 
tua. 

Bastam os pecados de alguns pa­
ra atraírem do ceu o castigo sobre 
uma povoação. 

Neste mundo, o inocente e o cul­
pado são ás vezes confundidos na 
mesma prova. 

Deus dá, é verdade, neste mundo 
alguma recompensa a uns e algum 
castigo aos outros mas só depois des­
ta vida é que Ele dará, e para sem­
pre, a cada um o que rigorosamen­
te merecer. 

O TERÇO EM FAMILIA 
uHá anos (diz Braz Alves, citado pelo 

Mensageiro do S. Ro&ario, de Uberaba­
Minas-Brazil), quando em viagem pela 
Belgica- tive a oportunidade de m.e hos­
pedar em casa de uma. das famílias mais 
ricas e nobres duma importante cidade. 

Depois do almoço, disse-me a dona da 
casa: «Senhor Padre, a nossa ceia é ás 
sete da tarde, para o que V. Rev.• nos 
dará a honra da sua presença. Um quar­
to de hora antes dá-se um sinal com a 
campainha, mas V. Rev.• não precisa de 
se incomodar. 

E' o sinal para o terço que, todas as 
tardes, costumamos rezar em coJDum com 
todas as pessoas de casa.n 

Eu porem- continua o sacerdote- ao 
ouvir o toque da campainha, não pude 
resistir ao desejo de assistir. áquele ter­
ço em familia e dirigi-me para a sala de 
jantar 

Espectaculo edificante I 
J .. i~ estava o rico e nobre senhor ajoe­

lhado, tendo a seu lado os filhos. Lá ~s­
tava a dona rla c8'Ja ajoelhada com suas 
filhas. 

Lá estavam os creados e creadas to­
das, excepto apenas a que tinha de pre­
parar a ceia. 

O nobre senhor rezava o terço adean­
te e os outros respondiam em côro, devo­
t amente, como filhos do mesmo pae do 
Ceu não obstante a. grande diferença de 
posição social. 

Eu tambem me ajoelhei e r ezei junta­
mente. E o que senti em minha alma, 
durante essa oração, impossível é descre­
ve-lo. Somente posso dizer que aquele ter­
ço o rezei bem, rezei-o fervorosamente 
pelos meus paroquianos, e pensei comigo 
se eu soubesse que em todas a-s famílias 
da minha paroquia, todas as noites, se 
rezava o terço em comum e tão devota­
mente como nesta familia, creio que eu 
seria o mais feliz dos parocos. 

Belo exemplo, sem duvida I Ullla famí­
lia sinceramente catolica sobre a qual 
hão de descer em abundancia a.s bençãos 
de Deus, pois é impossível que o Ceu nio 
se comova á vista do espectaculo conso­
lador duma família. inteiTa diariamente 
prostrada em fervorosa e santa ora~ão.,, 

Graças a Deua ha em Portugal, e el'D 
especial na nossa. Diocese, muitas fre-

guesias, inteir as, onde quasi não ha fa­
mília onde se não reze o terço om c.-. 
mum, sobretudo no tempo em quo os ser­
viços agrícola, são menos intensos. 

A' ida e volta do trabalho e até dw_ 
rante ele, lá pelo meio dos campos, lla. 
muito quem o reze. 

Talvez dahi venha a manifesta protec­
ção de N. 'Senhora á. nossa querida Pa­
tria e o seu aparecimento aos pastori . 
nhos d 'Aljustrel. - ..... -

A MISSA DUM SANTO 
Levaram um dia a S. Filipe Nery 

quatro judeus para este os converter. 
O santo acolheu-os com muitas cari­
cias sem lhes tocar em religião. 

Passados alguns dias pediu-lhes 
que se encomendassem ao Deus de 
Abrahão, de Isaac e de Jacob para 
que lhes inspirasse o conhecimento 
da verdadeira fé. Dep~is, levado por 
um grande amor de Deus, acrescen­
tou: a: eu amanhã, á Missa, pedirei 
por vós e farei violencia a Deus.» A 
uma outra pessoa disse ele: c Ama­
nhã, durante a Missa, vão dizer o 
Slm.D 

Veio o outro dia mas os judeus es­
tavam mais renitentes que nunca e 
até, depois de muitas horas de dis­
cussão, sentiram-se mais firmes na 
sua opinião. Mas, coisa admiravel, 
durante a Missa de S. Filipe Nery, 
sentiram-se subitamente mudados e 
cheios de alegria, pediram para se 
fazerem cristãos. 

Agora, escolha ... 
A doente. -Meu caro doutor, seja fran­

co e avise-me em caso de perigo. 
O modlico. - Não me atreveria a. di­

zer-lho, mas já que m'o pede, serei franco. 
O medico. -O seu caw é muito grave. 
A dconte.- Espero que me dará um 

remedia energico. 
O medico- Assim o desejo, e o meu 

primeiro conselho é que se confesse. 
A doente. - Então parece-lhe que isto 

está perdido? 
O medico. - Perdido não, mas está em 

grave perigo. 
A doente- Olhe, doutor: isso de con­

fissão, tanto se me dá como se me deu. 
Para mim todas as religiões são bôas. 

O medico. -Não quero agora discutir 
isso. Olhe: aqui tem uma l ista de reme­
di os. Faça favor do escolher, e com ur­
gencia, o que lhe parecer melhor. 

A doente. - Escolher? Eu? Mas como 
hei de saber o que mais me convém? 

O medico - Orn, adeus I Escolha U.lll 

qualquer, porque se todas as r eligiões são 
boas para a. sua alma todos os remédioa 
devem ser bons para o seu corpo. 

- ---
LIVROS PROÍBIDOS 

Pedro -Isto de prohibir a leitura de 
certos livros e pól-os no index é uma 
barbaridade incrível e uma ofensa sem 
nome à nossa liberdade natural: Se eu 
fosse Papa acabava com tal prohibição. 

João. - Dá-JDe Jioonça para er.te ofe­
recer este ivro a sua filha? 
Pedro folheia-o e acha que é obsceno. 

- Como se atreve o senhor a propôr-
-me uma coisa destas? 

João - Dá-me licença para oferecer ês­
te livro a. sua filha.? 

Pedro folheia-o e acha que é obsceno. 
oente não posso permitir que leia taes 
porcaria&. 

João- E então queria que o Papa, 
que é pa.e Pspiritual de todos os inocen­
tes, o permitisse? ..... 

Vaidade é seguir os apetites da carne, 
e dt&ejar o que depois há-de ser motivo 
de arrependimento e grave castigo. 

Vaidade é e&perar e desejar vida lar­
ga, e cuidar pouco de que &tia b6a. 

Vaidade é sómente atender a esta vida, 
e nlfo prevenir para a futura. 

Muito obra quem muito ama. 
Muito jaz quem tudo taz bem. 

(Da Imitação de Cr~to) 
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